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APRESENTAÇÃO

No Brasil, desde a Constituição de 1988, a saúde é reconhecida como um direito 
social, de acesso igualitário, integral e universal. Saúde Pública é um termo designado para 
definir as decisões do Estado relacionadas aos problemas de saúde no nível da coletividade. 
A Saúde Coletiva, por sua vez, é uma construção social, a partir das necessidades e 
expectativas da própria população, considerando não apenas a ausência de doenças, mas 
também melhorias na qualidade de vida nos diferentes cenários humanos.

A saúde depende de um conjunto de múltiplos fatores que fornecem às pessoas 
condições essenciais à manutenção da própria vida e do seu bem-estar. Apesar de 
importantes para atingir esse “estado de bem-estar”, as medidas individuais são 
insuficientes, sendo imperativo a organização de setores preocupados com as decisões 
e medidas coletivas. Esses setores buscam conhecer e identificar as necessidades de 
saúde para seu melhor enfrentamento, considerando variáveis importantes como a cultura 
de cada região, sua política atual e a situação econômica. Além disso, demais setores e 
empresas podem influenciar no estado sanitário das comunidades, tais como saneamento, 
educação, trabalho, mobilidade urbana, segurança pública, bem como as mídias e as 
empresas de comunicação.

Dessa forma, o livro “Saúde Pública e Saúde Coletiva: núcleo de saberes e práticas” 
não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo contrário, é uma composição que visa 
fomentar novos debates, resultado de recortes atuais da saúde pública e saúde coletiva, a 
partir do olhar de profissionais de variadas formações com práticas e experiências plurais.

Como esta é uma obra construída por muitas mãos, expresso meu profundo 
reconhecimento e gratidão aos autores e autoras, das diversas instituições de ensino e 
pesquisa do país que, generosamente, compartilharam seus estudos compilados neste 
livro, bem como meu agradecimento à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e 
plataforma para contribuir com a atualização da literatura científica em prol de melhorias na 
saúde dos brasileiros. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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CAPÍTULO 1
 A IMPORTÂNCIA DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

EM SAÚDE NO PLANEJAMENTO DE AÇÕES EM 
SAÚDE PÚBLICA

Rafael Francisco Teixeira
http://lattes.cnpq.br/2531528759879696

RESUMO: Introdução: Em um mundo cada dia 
mais tecnológico os sistemas de informação em 
saúde são importantes aliados para uma gestão 
mais eficiente do Sistema Único de Saúde (SUS) 
pois fornecem instrumentos importantes para a 
identificação, investigação e bloqueio de todas 
as doenças transmissíveis. Objetivo: Este estudo 
tem como objetivo demonstrar a importância 
dos sistemas de informação em saúde no 
monitoramento das doenças de interesse em 
saúde pública. Método: A escolha do método da 
pesquisa em questão é de natureza qualitativa e 
o caminho para alcançar a sua finalidade se deu 
a partir de um estudo bibliográfico, atrelado à 
experiência vivenciada pelo autor na respectiva 
área da saúde, podendo ao final gerar uma 
pesquisa-ação. Resultado: leva-se a considerar 
que a partir da política nacional de informação 
em saúde evidencia-se que os sistemas de 
informação em saúde passaram a se tornar 
essenciais na construção de políticas de atenção 
à saúde. Conclusão: As informações em saúde 
são parte elementares para a universalidade, 
integralidade e equidade nas políticas de atenção 
à saúde. A gestão integral destas informações 
pode gerar conhecimento e destina-se ao 
cidadão, ao trabalhador e ao gestor da saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão em Saúde. 
Sistemas de informação em saúde. Saúde 

Pública.

THE IMPORTANCE OF HEALTH 
INFORMATION SYSTEMS IN PLANNING 

PUBLIC HEALTH ACTIONS
ABSTRACT: Introduction: In an increasingly 
technological world, health information systems 
are important allies for a more efficient 
management of the Unified Health System 
(SUS) as they provide important tools for the 
identification, investigation and blocking of all 
communicable diseases. Objective: This study 
aims to demonstrate the importance of health 
information systems in monitoring diseases of 
interest in public health. Method: The choice of 
the research method in question is of a qualitative 
nature and the path to reach its purpose was 
based on a bibliographic study, linked to the 
experience of the author in the respective health 
area, and in the end, it can generate action 
research. Result: The result leads to consider 
that from the national health information policy, 
it is evident that health information systems have 
become essential in the construction of healthcare 
policies. Conclusion: Health information is an 
essential part of universality, comprehensiveness 
and equity in health care policies. The integral 
management of this information can generate 
knowledge and is aimed at the citizen, the worker 
and the health manager. 
KEYWORDS: Health Management. Health 
information systems. Public health.

INTRODUÇÃO
Em um mundo cada dia mais tecnológico, 

os sistemas de informação em saúde são 
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importantes aliados para uma gestão mais eficiente do Sistema Único de Saúde (SUS), 
pois fornecem instrumentos importantes para a identificação, investigação e bloqueio de 
todas as doenças transmissíveis. Com isso, entende-se que a relevância no investimento 
da criação e manutenção dos sistemas de informação de interesse em saúde pública se 
faz presente em todos os aspectos para uma melhor avaliação dos condicionantes à saúde 
da população.

Atualmente, o SUS dispõe de diversos Sistemas de Informação em Saúde (SIS), 
que são responsáveis pelo planejamento, avaliação, monitoramento e controle de agravos 
de interesse à saúde. Dentre eles, podemos citar o Sistema de Informação de Mortalidade 
(SIM), Sistema de Informação Hospitalar (SIH), Sistema de Informação Ambulatorial (SIA), 
Sistema de Informação Nacional de Nascidos Vivos (SINASC), Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAN), Sistema de Informação do Programa Nacional de 
Imunização (SI-PNI) e o Sistema de Informação de Vigilância epidemiológica de Doenças 
Diarreicas Agudas (SIVEP-DDA).

Os sistemas de informação instrumentalizam e apoiam a gestão do SUS, em todas 
as esferas, nos processos de planejamento, programação, regulação, controle, avaliação 
e auditoria (BRASIL, 2019a). Os sistemas de informação em saúde são instrumentos 
padronizados de monitoramento e coleta de dados, que tem como objetivo o fornecimento 
de informações para análise e melhor compreensão de importantes problemas de saúde 
da população, subsidiando a tomada de decisões nos níveis municipal, estadual e federal 
(BRASIL, 2008). 

A informação e a tecnologia da informação em saúde têm como esfera de 
intervenção tanto a consciência subjetiva do cidadão e o exercício do controle social, 
quanto o atendimento às complexas estratégias de decisão do gestor público de saúde, de 
desenvolvimento tecnocientífico e de articulação da saúde com as demais políticas sociais 
e econômicas do país (BRASIL, 2016).

Com base neste estudo pretende-se analisar o quão importante são os sistemas de 
informação para prevenção de possíveis epidemias, e que os dados ali presentes possam 
colaborar não só com a diminuição do índice de mortalidade infantil, mas também diminuir 
o índice de internação de jovens e adultos que são acometidos pelas doenças diarreicas 
agudas.

No setor da saúde, a informação subsidia o processo decisório, uma vez que auxilia 
no conhecimento sobre as condições de saúde, mortalidade e morbidade, fatores de risco, 
condições demográficas, entre outras (ROUQUAYROL; ALMEIDA FILHO, 2003).

Segundo Siqueira (2005), um sistema de informação precisa de três matérias-
primas: dado, informação e conhecimento. O dado é o elemento mais simples desse 
processo; a informação é composta de dados com significados para quem os vê; o conjunto 
de nosso aprendizado segundo algumas convenções, nossas experiências acumuladas e a 
percepção cognitiva transformarão em conhecimento uma dada realidade. 
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Diante deste contexto, surge como problematização deste estudo, o seguinte 
questionamento: Como está sendo a manutenção dos sistemas de informação em saúde? 
E como o investimento em política nacional de informação e informática em saúde poderá 
contribuir com o aprimoramento dos dados presentes nos sistemas de informação?

A partir destes fatores, destaca-se a importância da implementação, manutenção 
e continuidade dos sistemas de informação na monitorização das doenças diarreicas em 
todo o território nacional. Portanto, pode-se reduzir os números de morbimortalidade, 
bem como, os custos com internação necessários para tratar um paciente na média e alta 
complexidade acometido por esta doença e seus agravos. 

Pelo exposto, este estudo tem como objetivo demonstrar a importância dos sistemas 
de informação em saúde no monitoramento das doenças diarreicas agudas, analisar a 
realidade atual dos sistemas de informação em saúde e identificar possíveis problemas 
nos sistemas.

MÉTODO
Esse artigo tem como finalidade analisar e demonstrar a importância dos sistemas 

de informação em saúde, para isso recorre a fontes bibliográficas a fim de encontrar 
subsídios que permitam nortear as discussões levantadas nesta pesquisa. 

A escolha do método da pesquisa em questão é de natureza qualitativa e o caminho 
para alcançar a sua finalidade se deu a partir de um estudo bibliográfico, atrelado à 
experiência vivenciada pelo autor na respectiva área da saúde, podendo ao final gerar uma 
pesquisa-ação. Embora seja um estudo qualitativo, faz uso de dados quantitativos que 
visam elucidar a importância dessa temática para a sensibilização dos gestores na criação, 
manutenção e continuidade dos sistemas de informação em saúde.

Lakatos (1990) afirma que a pesquisa bibliográfica procura explicar um problema 
a partir das referências teóricas publicadas em artigos, livros, dissertações e teses. Pode 
ser realizada independentemente ou como parte da pesquisa descritiva ou experimental. 
Em ambos os casos, busca-se conhecer e analisar contribuições culturais ou científicas do 
passado sobre determinado assunto, tema, problema. 

Para a seleção do material observou-se: literatura referente ao tema; artigos com os 
descritores “Doenças diarreicas”, “Política nacional de informação em saúde”, “Sistemas 
de informação em saúde”, “Saúde Pública”; disponibilizados em periódicos indexados, 
publicados e catalogados disponíveis nas bases de dados LILACS e SCIELO e os 
dispositivos legais, juntamente com os sistemas de informação a saúde do Departamento 
de Informática do Ministério da Saúde (DATASUS), que são: Sistema de informação de 
Mortalidade (SIM) (BRASIL, 2019d), Sistema de informação de Nacional de agravos 
Notificáveis (SINAN) (BRASIL, 2019e), Sistema informação de Nascidos Vivos (SINASC) 
(BRASIL, 2019f), Sistema de informação Hospitalar (SIH) (BRASIL, 2019g) e o Sistema de 
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Informação Ambulatorial (SIA) (BRASIL, 2019c).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Política Nacional de Informação em Saúde
Os sistemas de informação em saúde são ferramentas imprescindíveis para o 

monitoramento epidemiológico e analisar os condicionantes que interferem na saúde da 
população. A política nacional de informação e informática em saúde vem para subsidiar 
processos de criação e difusão de conhecimentos sejam na área pública ou privada na 
gestão, organização da atenção à saúde e controle social.

Política Nacional de Informação e Informática em Saúde (PNIIS), no Brasil definida 
pelo Ministério da Saúde (MS), tem como propósito: Promover o uso inovador, criativo 
e transformador da tecnologia da informação, para melhorar os processos de trabalho 
em saúde, resultando em um Sistema Nacional de Informação em Saúde articulado, que 
produza informações para os cidadãos, a gestão, a prática profissional, a geração de 
conhecimento e o controle social, garantindo ganhos de eficiência e qualidade mensuráveis 
através da ampliação de acesso, equidade, integralidade e humanização dos serviços e, 
assim, contribuindo para a melhoria da situação de saúde da população (BRASIL, 2016).

A Política Nacional de Informação em Saúde foi criada em 20 de maio de 2015, 
através da Portaria MS/GM 589, que tem como finalidade definir os princípios e as diretrizes 
a serem observados pelas entidades públicas e privadas de saúde no âmbito do SUS, e 
pelas entidades vinculadas ao Ministério da Saúde, para a melhoria da governança no uso 
da informação e informática e dos recursos de informática, visando à promoção do uso 
inovador, criativo e transformador da tecnologia da informação nos processos de trabalho 
em saúde (BRASIL 2016).

O Planejamento, o Controle e a Avaliação das Ações e Serviços de Saúde, buscam 
garantir os princípios e as diretrizes do SUS, e consequente melhoria das condições 
de saúde dos indivíduos e da coletividade (BRASIL, 2019c). Nesse cenário, usuários, 
profissionais e gestores, mas também prestadores de serviços de saúde, instituições de 
ensino e pesquisa e a sociedade civil organizada são parceiros estratégicos na produção e 
utilização da informação em saúde.

A demanda por informação em saúde vem aumentando os desafios inerentes à sua 
utilização para subsidiar a tomada de decisões no sistema de saúde brasileiro. Destaca-
se aqui o fato de as avaliações do processo de trabalho em saúde, além de permitirem 
correções de trajetória, apresentarem um papel fundamental na capacitação de recursos 
humanos e na democratização do conhecimento (BROOK, 1996; VILLALBI, 2003).

A avaliação em saúde é o ato de apreensão das relações entre as necessidades de 
saúde e as práticas e técnicas de saúde, visando verificar a capacidade dessas práticas ou 
técnicas em responder às necessidades geradas no processo saúde-doença.

O processo de gestão de tecnologias em saúde implica em uma reflexão sobre o 
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princípio da equidade, visto que o SUS é um sistema hierarquizado, no qual a tomada de 
decisão para incorporação tecnológica envolve 27 unidades federativas e cerca de 5.600 
municípios, com necessidades específicas e diferentes tetos financeiros. Agregado a isto 
a regionalização que é uma diretriz do SUS e um eixo estruturante do Pacto pela Vida, em 
Defesa do SUS e de Gestão. O que demonstra a complexidade do processo decisório entre 
e nas instâncias gestoras do SUS.

A Avaliação de Tecnologia em Saúde (ATS) pode ser conceituada como um 
processo contínuo de avaliação que visa o estudo sistemático das consequências clínicas, 
econômicas e sociais da utilização das tecnologias novas ou já existentes na saúde, desde 
a sua pesquisa e desenvolvimento até sua obsolescência (PANERAI; MOHR, 1989).

A avaliação em saúde, portanto, pode ser realizada em diferentes fases do ciclo de 
vida das tecnologias, desde o estágio inicial de difusão até a obsolescência e abandono.

Sistemas de Informação em Saúde
Alguns sistemas em informação são imprescindíveis para a identificação, 

monitoramento, planejamento de ações em saúde, pois são insumos para profissionais de 
saúde, gestores, e usuários, bem como servem também para subsidiar vigilância e atenção 
em saúde.

No entanto, a informação possibilita a dinamização da gestão ao criar mecanismos 
de acompanhamento financeiro, administrativo e epidemiológico das políticas públicas em 
saúde. 

Um Sistema de informação em saúde é um conjunto de componentes que atuam de 
forma integrada, através de mecanismos de coleta, processamento, análise e transmissão 
da informação necessária e oportuna para implementar processos de decisões no Sistema 
de Saúde. Seu propósito é selecionar dados pertinentes e transformá-los em informações 
para aqueles que planejam, financiam, provêm e avaliam os serviços de saúde.

A construção dos sistemas de informação em saúde necessita de um estudo baseado 
no enfoque epidemiológico, pois é essencial para a constituição de conhecimento sobre o 
processo saúde doença e os condicionantes relacionados a questões socioeconômicas, 
demográficas e ambientais.

Alguns sistemas de informação em saúde do DATASUS que auxiliam na 
instrumentalização das ações de atenção em saúde (Quadro 1).
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Sistema de Informação em Saúde Descrição do sistema

Sistema de Informação Ambulatorial 
(SIA)

É utilizado para consolidar os Boletins de Produção Ambulatorial (BPA) e 
Autorização de Procedimentos de Alta Complexidade (APAC), permitindo 

o repasse financeiro para estados e municípios segundo parâmetros 
orçamentários estipulados pelos gestores.

A página para acesso é: http://sia.datasus.gov.br/.
Sistema de Informação Hospitalar 

(SIH)
A finalidade do AIH (Sistema SIHSUS) é a de transcrever todos os 

atendimentos que provenientes de internações hospitalares que foram 
FINANCIADAS PELO SUS, e após o processamento, gerarem relatórios para 
os gestores que lhes possibilitem fazer os pagamentos dos estabelecimentos 

de saúde.
A página para acesso é http://sih.datasus.gov.br/.

Sistema de Informação Nacional de 
Agravos Notificáveis (SINAN)

SINAN tem por objetivo o registro e processamento dos dados sobre agravos 
de notificação em todo o território nacional, fornecendo informações para 

análise do perfil da morbidade e contribuindo, desta forma, para a tomada de 
decisões em nível municipal, estadual e federal.

A página para acesso é http://sinan.datasus.gov.br/.
Sistema de Informação de 

Mortalidade (SIM)
Obter regularmente dados sobre mortalidade no País. A partir da criação do 

SIM foi possível a captação de dados sobre mortalidade, de forma abrangente, 
para subsidiar as diversas esferas de gestão na saúde pública. Com base 

nessas informações é possível realizar análises de situação, planejamento e 
avaliação das ações e programas na área.

A página para acesso é http://sim.datasus.gov.br/.
Sistema Nacional de Nascidos Vivos 

(SINASC)
O SINASC tem como instrumento padronizado de coleta de dados a 

Declaração de Nascido Vivo (DN), cuja emissão, a exemplo da DO, é de 
competência exclusiva do Ministério da Saúde. Tanto a emissão da DN como 

o seu registro em cartório serão realizados no município de ocorrência do 
nascimento.

A página para acesso é http://sinasc.datasus.gov.br/.

Quadro 1. Sistemas de informação em saúde do DATASUS.

Atualmente, ainda se verifica a falta de integração entre os diversos sistemas 
desenvolvidos, sérias dificuldades ou mesmo impossibilidade de desagregação dos 
dados até o nível local (entendido como a área de abrangência das Unidades de Saúde), 
problemas relativos à confiabilidade dos dados e uma baixa utilização das informações 
como subsídio ao processo de tomada de decisões em todos os níveis do SUS.

Desta forma, é de fundamental importância que haja um investimento maior nos 
sistemas de informação em saúde, e que pode ser realizado através de parcerias público 
privadas a fim de que possa se ter uma fidedignidade maior sobre os dados apresentados 
nos sistemas de informação em saúde. Sabendo-se que, pode ser levado em conta as 
formas que são inseridos os dados e por quem são. Contudo, muitas fichas e formulários 
utilizados para alimentar os sistemas de informação são em forma de papel e preenchidos 
por profissionais que muitas vezes não tiveram formação necessária ou capacitação para 
o preenchimento das mesmas, e isso acarreta incompletude dos dados presentes nos 
sistemas. Uma vez que os sistemas de informação em saúde têm a função de fornecer 
dados e informações referentes à saúde da população e os comportamentos das doenças.

http://sia.datasus.gov.br/
http://sih.datasus.gov.br/
http://sinan.datasus.gov.br/
http://sim.datasus.gov.br/
http://sinasc.datasus.gov.br/
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CONCLUSÃO
A falta de investimento na elaboração, manutenção e continuidade nos sistemas de 

informação em saúde refletem, de diversas formas, como as equipes de saúde encaram 
os agravos em saúde, pois eles fornecem dados e permitem realizar uma análise mais 
detalhada sobre os condicionantes à saúde e o comportamento das doenças. 

As políticas de informação e informática e gestão de tecnologias em saúde tende a 
estarem em consonância com as políticas públicas para que haja o investimento correto para 
manutenção e continuidade destes sistemas de informação, visto que, estamos em uma 
era tecnológica, e são importantes instrumentos para identificação do perfil epidemiológico 
da população e seus condicionantes em saúde.

Os sistemas de informação em saúde têm como objetivos principais instrumentalizar 
meios de identificação, monitoramento, investigação e controle de doenças de interesse 
da saúde pública. Esse tema está entrelaçado às políticas de gestão participativa e gestão 
das tecnologias em saúde, bem como, a manutenção das políticas públicas em saúde. É 
importante que haja o desenvolvimento, a incorporação e a utilização das tecnologias nos 
sistemas de informação em saúde, bem como a sustentabilidade, que estão inseridos em 
contextos epidemiológicos.

As informações em saúde são parte elementais para a universalidade, integralidade 
e equidade nas políticas de atenção à saúde. A gestão destas informações pode gerar 
conhecimento e destina-se ao cidadão, ao trabalhador e ao gestor da saúde. É importante 
ressaltar que esses dados devem ser abertos para que todos os cidadãos, como forma 
de participação popular, participem da programação de estratégias de atenção integral à 
saúde.

Portanto, conclui-se que as políticas de informação em saúde devem ser aprimoradas 
a fim de instrumentalizar a qualidade das informações em saúde e ter o acesso aberto e 
gratuito como parte do direito do indivíduo.
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